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Q 
1>oz 111nn ccnn de~abrida com a rn,cinndor·u 
maR caprichosa Clotilde, Pedro saí ra de coso. 
dn nma11 te t!lo enlurecido contra todas os 111u 
Jheres, que, transgredindo o seu íncorrigivel 

costume, dc~cero o Chiado e subira n run do Ou­
ro sem, uma só vez, se vollM galantemente ren­
dido á !(rn~n di,creta ou no gnrbo provocn11te de 
neuhuma dns trnnseuntes que por ele pa~snram, 
aprtrci\'elrnentc. 
u~Ao ! Era denuli!'! ~ão podia continunr como 

até uirora pen~ª"ª Pedro, caminhando alheio á 
multidilo.-· Prcci-a"a de se emendar, de deixar 
de ser tolo .. Decididamente, as mulheres eram, 
tisica e rsteti•:amente, tudo o que se podia cN1ce· 
ber de mais heln e admírnvel; mas, qunuto á nl 
ma, ou nào a tinham, ou então possuíam t1mn. 
alma indomavcl e agreste de felino, semr1re prnn­
ta n cot'l'l)~pondc1· 6. caricia. com um ana.nhiio ou 
a retrihull' com um rugido o cum1>riu.e 11 to que 
se julgorln mnis doce.o 

E' Cl'1·to 11ue houve um momento em que o 
gra11d1' entusiasmo de Pedro pelo sexo contraria· 
riador Lhe Ml!(c1·iu a rasoavel expl1cn~ilo de que 
tnl\'CZ convics~t· que nssim fosse, pois que, se ce1·: 
tns almns femi11ina' egunlas~em em excelent'in n 
marn,•ilhn de certos corpos, o amor, em togar de 
'Cr n ~legre rnmarm de Cythera, em que os pa­
res se unem e se)laram ao sabor do acaso, se tor­
nnrin u'un\tt ~evern e di5'ciplinada caserna, onde 
todo~ cumpri~!oõe1n monotonamente o seu d.?\'Cr, 
sem dnr 111urgem no abençoado crepitar das fan­
tnl'tms. 

A desct1hidu zanga de Clotilde, tão risonhn, 
alit\s, á sua chegado, pesa\'a, porém, ainda i.ull­
cieutemente no aborrecido espirito de Pedro, pa­
ra, n'nquelas horus mais proximas, o deixar admi­
tir lllosollcM atenuantes ao procedimento dn se­
dutora e assnmadi~a 1·arariga. 

E tudo porquê, nflnal? Sim1>lesmente pelo !neto 
de, que1·cndo amnvelmente dizer-ll1e como lhe 11-
cava hcm ti brnncurn da pele e aos loiros "nbelos 
o \'eludo dc lamen do seu novo roupão, lhe ocor­
rer nchttl·n mais bonita do que Heleun. 

Ao ouvir um nome de mulher, o ciume do Clo­
tilde cs11irrou, loquaz e impertinente: 

Quem vem a ser essa Helenn. ·? Sobes muito 
bem que nào gosto de que me atires com ª" ou­
tras n caro. :'\uturalmente, é alguma das muitas 
com que tu me enganas! 

Enganar-te eu? Que idén ! 
Olhn o snntinho! Pensas que cu ntlo sei, que 

sou alguma parva? Essas coisas ntllvi11ham-se .. . 
Andas, quasi sein)lre, de muito bom humor, para 
1iaro. me seres fiel! 

-Esso. agora!. .. 
-E' como te digo. Os homens que niio atrai· 

çc'am as mulheres, são mais im11ertíncntes do 
que lu. 

Tens cada uma ... 
-A mim, ninguem me faz o ninho alraz da 

orelha. Estás muito engo.nado. lia já has1ante 
tempo que desconfio de <1ue irosla' dºoutra; mas 
confesso·le que não esrieravu c1uc ti\'e~s~' o atre· 
''hnento de me ~omparnr a ela. Com <)ue então 
chama-se Helena·? Que nome tiio embirrento! 

- llclenn é uma pers,magem historica, minha 
!oJa! Ue1n se vê que nuuca lcsLc l l tnne1·0 ... 

- lsso. Era só o que me fullnva ouvir da tua 
boca. Sei muito bem que sou uma cstul)lda. 

Eu uão disse ... 
-Agora nega, se ~s ca)ln7.! Chnmusle-me estu­

p'dn com todas as letras. 
Sabes que mais·? Deixa-te de tolices. 

- Tnmbcm não 1>osso falar·? 
-Já vejo que estás hoje com os teus nervos. 

Pois claro, já cá tardarnm os meus nervos! 
Quando vocês, os homens, começam a gostar de 
outra, somos nós que princ111iamos n ter mau ge· 
nio. Queres deixar-me, nào é? 

-Eu? Quem pensa em tal coisa·/ 
- Se cu sou uma estuJ)idn, como lu dí!-Sesle, e 

uma mulher insuporta\'el, 11!1<1 "CJO motivo para 
continuares a sacrificar-te na minha companhia. 

Só se és tu quem quer acnhnr! 
Sorrin·lc, hein ·? Para llcnrcs sendo só da tua 

llelena, que te traz pelo beicinho ... N'essa é que 
eu n!lo caio. 

Ai nda bem. 
P1·ecisas, porém, de andar mui to di re itinho. 
Por esse lado, pódes estai' tranquila. 

- Mas quem é essa llelena·I Quo1·0 saber. 
-Já te disse: uma figura da historio.. 

De qual hisLOria'? 
-Da historia grega. 
-~las tu falaste ha pouco n'um homem com 

um nome Mrevezado .•. 
- Homero. 
- Isso mesmo. Homero de qu~·1 



- Homero, sem mais nada. 
- Int.rujão! 
-O quê? Tambem não acreditas ém Homero? 
- Acredito, vá lá ... E Helena? 

- Helena foi uma das mullileres que Homero 
cantou. 

- Obrigada. Fico sabendo . . . 
- Seo esqueceres, não te quererei.menos por isso. 



-Não me esqueço, vei·ás. 
-Bem. Vamos agora a saber: que fazes hoje? 

Vou sair. 
- 0 que quer dizer que tenho de me pôr ao 

h·esco. 
- Se quizeres ficar, bem sabes que a casa é tua. 
-Aqui sMinho, enlre quatro paredes! 
- Sele parece, manda convidar a tal Helena 

para te fazer com1>anhia .. 
- E tu a dar·lhe. 
-Não merecia que me enganasses tão escanda-

losamente. Sempre és muito mal agradecido. 
E, abri ndo a valvula das lagrimas, Cloti lde fez 

ao amante uma cena de ciumes tão violenta edis· 
paratada, que Pedro, quando chegou o mome1.t) 

do amuo final, hou,·c por hem pôl' n clíapeu e vir 
espail'ecer para a Haixn1 com o que, segundo vi· 
mos, a sua má disposição uào melhorou. 

Chegadn ao nocio, enveredou para a Avenida. 
Na tarde luminosa.mente azu l, perpassava leve 
esse a1· fiuissimo e indizivel do outono, tão suave, 
que <ó o egoalam em frescura os dedos de uma 
mulher que acabou de larn1· os mãos. 

Enfadado com a lembrança da recente a lter· 
cação, Pedro não linha olhos para gosal' o ceu, 
nem serenidade para se deleitar com a aragem. 
Desandando, repetiu o caminho, indo sentar·'e 
n'uma das meias do passeio do ;\lartinho, perdi­
do em divagações amargas sobre o incompreensi­
vel dos temperamentos femininos. 

Estava Pedro arquitetando, a esse respeito, mais 
um falivel raciocinio, quando Clotilde, já de novo 

adornada com o seu sorriso cativante, inesperada­
mente lhe su rgiu diante, inter1·ogando: 

- Ainda estás muito zangado? 
- Eu, nào. Tu é que te mostrasLe cruel. 
-Perdoas, mais esta vez? 
- E tudo por uma cisma sem pés nem cabeça! 
-1'ambem não é tanto ass' m; mas será melhor 

não !alarmos mais no caso ... 
- Quasi me fizesta ficar querendo mal a Heler\a. 
- Estava mesmo á es1>era. Outra vez Helena! 

Não pensas n'outra coisa. 
- Já te esq\1ectste do que te disse? 
- Que Helena era uma figura da historia grega .. . 
- Tal e qual. 

Sabes uma coisa? 

-Que e·/ 
Que tu me pregasses ele vez em quando a tua 

peta, não me admirava! Mas que sejas capaz ele 
mentii· com tamanho descaramento, passa já das 
marcas ... 

- :\ào te entendo. 
Porque le não faz conh. 

- -Explica.te, fazes ravor! 
- Adi\'inha d'onde venho! 

De casa, provavelmente. 
- Venho de casa, venho, mas já tive tempo de 

ir a tres liv rarias ... 
- E então? 
- Então não passas de um refinado panLomi-

meiro. O tal sr. Homero não tem romance nenhum 
chamado Helena. 

~IANUEI. DE SOUSA PINTO. 
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~ Sessao historica õ'elogio a Sousa ffiooteiro e Bulhao Pato 
~:\ r . 

Ha muito tempo 
que a Academia das 
Ciencias não abria 
as suas portas a uma 
reunião tão seleta e 
que formasse ao mes­
mo tempo um tão 
completo quadro de 
distinção e elegancia 
corno fez para ceie-

o 1u,;nd~·iol<'n Kr. Telxclr:. 
dt• Q111·lr'o1, uu(' rc:r. o elo­

f(lo d(' sou ... a \tonttlro 

fazendo ao mesmo 
tempo a moldura da 
epoca em que mais bri· 
lhou esse ultimo ro­
mantico fidalgo e libe­
ral. O sr. dr. Teixeira 
de Queiroz fez o elo-

brar os vultos !itera· gio de Sousa Montei-
rios de Bulhão Pato ro, o dramaturgo do 
e Sousa Monteiro. Auto das Esquecidos, ro-

N a presença do mancista dos Amores 
presidente da Re1>u- de Jufi11, obras litera-
blica, de quasi todo o rias e ao mesmo tem· 
ministerio e de .e:ran- po ineditas em que 
de parte do corpo perpassa o povo olvi-
d i ploma tico o sr. dr. dado do ttmpo de O. 
Julio Dantas fez o João 11 n'uma, n'outra 

elogio do poeta a epoca romana 
da Paquita e do dada com uma ~· 
prOSadO r dO f' \ dt''\l•-tlllda dO Prt""<ltlt"nlf' d~ ltt'l1Uh1lca.-i. 0 aca- admÍí3Ve) fluen· 
Sob os Cipresles t1rn~~~1:.,~r~,.~1~d~l~~º-~~~~1~L;i1~~/i:•i.~:~':,';~~!1:!i'.~hâo eia de estilo. :~~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--1ô:::..1"v; 
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t,;:111 a:t1>éto da ~cssilo hlslorlca <l'C!loglo A ~ouza Monteiro e Bulhão Pa.to na Academia <las c1cnc1a~.-(Cliché de l h~uoll<'I) 



A sessão solene de Instrução Militar Preparatoria 

A instr ução militar preparatoria progride 
prestando varios serviços e entre as socie­
dades que a l eem a seu cargo destaca-se a 
n.º 1, instalada na Graça, pelo grande nume­
ro dos seus socios e pelas provas que tem 
dado do seu aproveitamento. 

A' sessão solemne que realisou no Co­
liseu dos Recreios, presidiu o ministro da 
guerra que afirmou no seu discurso. diante 
da multidão que enchia o vastíssimo recinto, 
ser aquela obra da Sociedade Militar Prepa­
rat0ria n.• 1 um exemplo digno de imitação. 

Procedeu-se depois á distribuição dos pre­
mios aos socios mais classificados na prova 
brilhante que foi o Percurso Patrifl, sendo 
lambem conferidos diplomas artisticos ao 
ilustre diretor d'O Scruto por este jornal ter 
largamente contribuído para o bom exilo 
d'aquela iniciativa que em grande parte impul-

sionou. Recebe­
r a m ainda di­
plomas os srs. dr. 
Costa Ferreira e 
Antonio Santos, 
empresario do 
Coliseu. e o dese­
nhador da //11stra­
rã~ Porf11p11 ·za sr. 
Rocha \'ieira. 

1. Durante o tll"lt"Or~c\ de) t('1lt'ntf' ti1r. \'lri.clllo Snoto~. ln111ru1or dn r.;;cola n.• 1.- 2. O batalhão eru mnrdm ut\ \\enldA \lmt 
r:Utte lttlic. ·!1. Um ª"'*to dn «th,AO 80lt'ne no colheu- C:llcltl .. 4.le neno11rl) 
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' I' 

I 

f'I CRUZ ffif'IGf'ILHÃES. 

Á luz do sol poente, 
vejo aquele moinho trabalhando ... 

E.stou -o comparando 
a esta vida, que tão breve passa! 

Movem-lhe as velas alternadamente 
o vento da Fortuna e o da Desgraça. 
E, sem piedade, no seu giro, a mó 
- a convivencia humana-meu amigo, 

reduzindo-o a pó, 
vai triturando o trigo: 

o Amôr, a Fé. os Sonhos, a Ilusão, 
em suma: o coração. 

Mas o moleiro- a alma - vai cantando 
ou triste ou jovial, de quando em quandc. 

l·:sta {011110.w poesili é utralda do livro «0 M1'1t 
Moinho», do sr. ltd: Caladoi\'tmes,q11eaosmeti­
tos de J>rofnsor ilustrado junta o talmto dum 
rfrdadeiro 1inrta. 
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o 1•rlnclllt" J llf"lltlr:t, \luayeoa. 
dt C:om:h llt-h:o.r. 

Quem ' 'i r de pcl'lo n lndio, 
es~a rica peni11~ulo. du t:onti 
ncnte tlsinlico. deCendidn pc· 
lo• mares de Amhin e de Ben· 
l'nla (' pela extcn>a rordilheí­
ru do liimah.ua. hcrc;o da. cin· 
Ji~11ção mundial, que, sujei­
tnndo·Se "º Jll'ÍllCiJliO de C\O• 
1 uçt\o e por ''nl'Ín" outros CÍ•" 
c1111stancias, lo i dccuíndo, ai( 
que as nações ocidenU>es o 
dcsme1nbraram r n n~regara.m 
ao ~eu dominio colonial, e n 
uconlpanhar nus !'CUS movi· 
mentos políticos.:> ~nciaes que 
ntt1o lmente llt "''desenrolam, 
não duvidarlt cm nflrma r que 
o patria de Valmiki e l\alido~ 
sa \':te tlrogredindo lento mas 
11rogre;.sivomente, e que bre­
,-cmente co1ap1istoré, peks 
meios legitinws e constitucio· 
unes, n aulonornin 011 o stlf­
t11l11t·nwie111 o que tem dil·eito. 

Entre os \'llrio~ problemas 
le11de11tes lt reollsnção da sun 
8uprema as11iroçàn, a que se 
dedicam os ilustres campeões 
india11os, a reformo social é n 
<1uc tem prendido mais o sua 

O nasamento da prinneza Indirá em Londres f 

\ 1•rlnc.·t-ia. lncllrla 

ot~ndlo; pois qu< •on ela a 
reforma politica ,. uma mo­
pin. 

A nholiçiío de certos usos e 
ctstumes, " guerra nos pre­
conceitos, a fusito das castas, 
a liherdnde do cosamrnto,oca­
snmento das rapari~:is depois 
de entrarem 1rn 1111berdade, 
a 1·ducn\liO da muJIH'r, a apro­
ximoçi10 de d ferente' clao;;ses 
s irines, taes silo us proble­
mu~. n que se 1n·o11l1en1 os re· 
formistas par11 n rl'generação 
social du suu l'ah·ia. :\'esto 
mi~~.:\o ardua, nrn~ pntriotica, 
nAo oh!"tante dú1ni11nr lá po· 
dcrnsumenle o fern·nho con 
~er\'011tismo, tt'cm eles alcan 
çndo utimos resultndos, sendo 
umn dns provos fris~11tes o 
cusnmento dn prim•eza Indi· 
r(t (;nikovadda t'Olll O Jlrinci· 
pe Jitendrn de Cooch Behar, 
que ha pouco ~e realisou em 
Louclres. 

F1lhudospri11cipc·sdo estado 

indinno de llarudi\, SS. 
J\ t\. Sayaj irn Gaika­
''ndda e Chimnabay 
C~u1kavadda, n prince- ~~r:~~1S,~!·1~rt. "1111~~ .. i'a~";~~!!!~ "11~ r.~:~ 
zn u:dirá naM'CU a 18 
d1• fevereiro de l~ll2. Tendo nmn ~duca~llo esmerada, 
d!."dicou-se nn C!'\lUdn, ca~o raro nas familiu~ reaes in· 
dia11as; fez exume do cm~" senmdario in1dez e além 
do pe-ríeito <.'onht.'Cimento dns línguas murata. inglez, 
"inscrito e gujorate. 

Dotada de cxcrlenles qualidndes que n distinguem 
muito, o. p!'irwt•zn lndirâ P u:n tipo da helPza, e o sim· 
hnlo da corait1•111 e persencr1111~a. Tem vinjado pelas 
princi1•ae~ cidade~ da Europn, .\menca e J. LJlci.o, em 
companhia do set1 pae. 

O príncipe Jitl•ndrn que hoje ucupa o trono de J\ucha­
lh'1111r, nascct1 n :!O de dezembro de 1886. Filhu de ;>;n1-
pendrn Narayenn e de Sunllldevi, acomp1111 huu o seu 
par na viaitem n Londres, onde fez os "'"" "'tudos. 
Al~m das lin1wos hindustnui e guj(.rate, sobe muito 
bem o inglez, o francez e o hitim. Todasº' qunlidode" 
que se exigcn1 para ser um hom princi1•e. tt·m·nas o 
JHendrn, pn~!"ondo J>Or ser un\ jtrande "sportmruw. Cri­
rl«'I, te1111fa e b.lhar sãoº' joi:os n que tem umo gran­
de afeição. E' tnmbem um caç11dor destemido. 

J\ sun mi10 n que se dc,·e 1t sua educação.« uma se­
nhora muito i11!'truida, tendo sido condecol'lldn com o 
titulo de CrMlflll n/ Jndia 1wl11 falecido raiuhu \'itoria. 

lleside em Lond:es e é parlldaria da reforma 

-~~~~~~~~~~~~~~~~~-"º_c_i_n_l_. _C_n_s_o_11_u~11-1u~su~a-fi-l-h-a-c-o-1-n-u~m~in~g-le-z~d-·1_11_11_a~-''· .. ' 
dns mais nohre~ fnmilias de Londres, pondo ª'~im 

C:hlm1~,~~~"!1~'~,1,~1~~;~c~~~i, 1:~11~~~··;~,~11;1: .. ~\nrodá. em pro.ticn as suns idéas rcformi8tas. 
:los r>és 
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lndirá e Jitendra, ambos hem educados e ius· 
truldos, come~nrnm n numorar·se, contra os 
c••Stumes indianos e ainda contra a vontade do 
pne da noiva que se opuuhu o. este casamento, 
""'º o noh·o ser da cnstn hrahmnnc e ela da 
casln cxatria e tambcm 1><11' outras r azões, tal· 
vez, de caract.er di1ilornntico. 

Aqui é nece~snl'io h'ls111· que os costume~ in· 
dinnos mandam º" paes casar as suas filhas an· 
t<·• de elas completarem, cm geral, qualOrze 
arws, isto é, antes de entrarem no estado da pu· 
herdade e que os noivo• t~em de pertencer á 
me~ma seita. 

O pae é quem escnlhe o noivo para a sua lllhn 
11ue muitas vezes nlln chega a conhecer o seu 
ruturo mnrido, nem ~e· 
quer n l'Cl·o, senão no ato 
dn casnmento. 

~ t as lndirã que cousa· 
J(n•va um amc\r puro o 
.J 1tcndrn, persistiu no seu 
pro1wsilo, resistiu á von­
tade do pae, até que en· 
tra.-e na maiorida Ir. 

\'tsta altura o príncipe 
!'ayajirau, em maio ulti· 
mo >11iu da lndia nccunpa· 
n hado da sua ti 1 hn t•om 
de,lino à Europa. Logo 
após a sua partida o pr111-
c111e .J itendra Lambem 1•111· 
bnr·cava pa1a Londre~. 

Sayajirau vendCI a lnn· 
hnlnvel resolução da sua 
lllha teve de ceder e ludr· 
rú que se acha''ª cn1 
Frnntn, partiu para Lon· 
drts a 19 de agosto, \'indo 
huspcdlll'·se no Huckin· 
giram Pnlace llolel. 

,\fomflanhavam-na o 
ajudante de campo do seu 
pue, capitão Paraba t• cn­
mnreára da sua. mãe ~I i1>S 
Totenham. 

!'aynjirau escre\'eu 1>a 
ra Londres ao seu umlgo 
llonorable ~lirza Ali·llCJ(, 
membro do /11dill f 01wril 

mull'dão que pre· 
sencrav:i. o ato, e 
uma mulher, com 
uma crean~n ao 
t~oJo, atirou oscon· 
f<'ltí, abençoando· 
OR. 

Na corl>eille da 
noiva vi a m · se 
muitas 11rendas,·a· 
hm;.as, taes corno, 
0111 diadema cm· 
wjado de perol~~ 
e brilhantes, un. 
hro.;he e:~ Uuunan· \ 11rhu.·,.z:i !"emiti ,\hl. 

11t• 4 :not: h Heh3r (m:1~ 
do noho) 

tcs, um outro de ametis· 
los e brilhan tes, uma cni­
xn de t•lolíntt, encastondn 
de dinm:urtes, um relogio 
de parede com < s pontei­
ns 1·ravejndos de brilhan­
te' e um outro de algibei· 
ra, cni.:oMndo de brilhan­
tes t• pedras preciosns de 
nllo ,·nlor. 

l\o banquete nupcial cm 
que tomaram parte pes· 
sonA distintas. o princire 
,1 itcndrn llnrLiu com a es· 
pnda dt• rumi lia 1·eal de 
Coock llchor o u\\'edding· 
Cnke" que foi dislrrbuido 
3.USCUll\'i\'M. 

e 110 seu solicitador "'" 
llurkel para auxiliarem 
a 'ua lllha. 

l>'ai a pc.uco renlisa\'a. 
se u cerimou ia da con v~r· 
silo da lndirá para a cn•· 
li\ brah mane. 

º' UtHnb. cuJo ""'AttH•ntn rol <"f'· 
lt'hrado ~{Cumlo o rito hrAJuu:rnl 
t·o no Hucl.:lnµ-h:"un Pftlth't' 1lt• 1.011· 
dn"-t. O 11rhu;lp~ JIU"ntlra t: ft 11rln· 

Cf'U\ lndlra 

Em seguida, 
vestindo o trajo 
eu ropeu, os noi· 
vos, em nutomo· 
veis d i f e r e n tes, 
acompanhados da 
õUtl comitiva, di· 
rigiram·se á re· 
parliçào do regis· 
to ci,·il, ao qual 
se seguiu o cosa· 
me n lo religioso, 
scg-undo os rit<>s 
brnhmanicns, nu 
1·esidencin dn noi· 
vn. 

Quando os no i· 
\'OS saíram da rc· 
ferida repnrti~1lo 
foram aclamados 
freneticamente 
pela numerosa 
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neali· 
sndnsns 
forma­
lidades 
d'ostc 
c as n · 
111 e n to 
d ·am<lr, 
os noi­
vo~ par­
ti rnm 
11 a r a 
~I ad O· 
n h cad 
11 a r a 
iHlSSUl' 
a funde 

os nol\'US \ c·itthlos t~ curooeu 

mel, segundo o costume ocidental. 

Li.•1160, 30-11-1913. 

StUH \\1\ llOl.\ONTA RAl. 



Realisou-se em Rc· 
ma a primeira corrida 
de cavalos. O mesmo 
é dizer que se inaugu· 
rou o(icialmenl~ a vida 
elegante na velha e 
poetica Cidade dos Ce· 
sons. 

Como de costume. 
a primeira corsa efe­
tuou - se no l ppodr.Jmo 
dei P11rioli, sempre no 
meio de grande ani· 
mação e entusiasmo. 

O dia estava esplen­
dido, mas Frio, o que 
permitiu ás elegantes 
damas polricias, que ali 
dão um dos seus mais 
caracteristicos reruJez· 
vous mundanos, o po· 
derem mostrar as suas 
ullimas e caprichosas 
loilelles da estação, es­
colhidas em Paris, 
Londres, Berlim e Vie­
na, e bem assim arejar 

custosíssimas 
peli;11s ... de côr amare· 
lada como decretou a 
Moda para 1914. 

O principal atrativo 
das corridas de cavalos, 
quando se não tem a a/icio11 
sportiva, é constituida, na­
turalmente, pe'o admiravel 
espltarulo 11111nda110 que sem· 
pre oferece o Jppodromll dei 
Parioli já descrito minucio­
samente, no ano passado, 
n'um dos nurneros da //us­
troçtio Porl11g11ezo. 

As gravuras do nosso nu 
mero d'hoje fixam lambem 
alguns aspetos, que se nos 
afiguram interessantes, da 
primeira corrida d'este ano 
- acontecimento sensacio­
nal, porque marcou de/iflili­
mme11 r, graças á amenidade 
do dia, o inicio da vida ele· 
Po11led1· R.mnu, uma das cida· 
des onde ela é mais intensa 
e reveste maior luzimento. 

t tuu\ d:. .. n~:tl~ lln1fl\'l u1undanM tlUf' ap:tffc"am otllmnmt>nl~ t-111 llalla . 1 t·m 
jlrUllO de "º"il•• do hla..,..lnnno, a.nl("-l) d:ts C'nrth1fh - :r. u t: ft\ Alo ,-eucetlor u·• 

llm d3 corrida, 
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Na verdade a Cidade Eterna, como tantos do ex i ~ir pergaminhos seculares, prova-
escritores notaveis a denominaram ao ram, á força de d1lüzrs, conquistar um 1Zome 
sentirem-se subjugados pela sumptuosidade ou, pelo menos, uma si tuação mundana, 
dos seus edifícios seculares e incompara- n'uma palavra- im pôr-se. 
veis tesouros artísticos, possue, talvez Na primeira corricla apareceram já bem 
como nenhuma outra -representadas estas 
das grandes capitaes ........ ------------------- ar1stocracias, man-
europeias, condições tendo-se, é claro,bem 
especiaes para agra· d istintas por força 
dar e comover o tou- das ex igencias pro-
riste avido de receber tocolares, que é chie 
emoções e de re- não infringir. O cor-
crear o espírito! po d iplomatico en-

Em Roma, as cha- contrava-se egual-
madas fes tas 1111111da- mente quasi au cofll· 
ms atingem sempre plet, destacando-se 
desusado brilhantis- na Pesage, pela pe-
mo. A sua aristocra- tulancia dos seus 
eia vieile roclte auten- monocolos ou ves-
tica, que o precon- tuarios mais ou me-
ceito religioso divi- nos exagerados, a 
diu em 1z'gra e verme- multidão dos atlac/1és 
fita, é riquíssima e faz de legação, os leô!s 
vida dr sociedade, das salas romanas 
abrindo os seus sa · e os sportsm ·rz, a va-
lões dourados e fre - ler ou fingidos, que 
quentando assídua- nunca perdem espe-
mente todas as ritrovi taculos d'esta natü-
elegantes. E é pre- reza e lhes sacrifi-
ciso ainda dizer que cam, ás vezes, em 
ás duas aristocracias l>l•e111111do o exilo da corrida a postas i nfelizes, 
se deve juntar outra, avu ltadas quantias. 
sai generis - a aristocracia amarela, forma- Não faltam os oficiaes ao lppodr<Jlll7 dei 
da pelas deliciosas americal)as, de cabelos Pa·iol', dando, com os seus un i formes gar-
louros e olhos azues, as quae5, não poden- r idos, uma nota alegre e garrida nas lrilm-
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1uis reservadas, onde se discutem acalorada­
mente todos os factos que andam na ordem 
do dia e preocupam o publico. Os politicos, 
quasi de costas voltadas para a pista em 
grupos compactos, apreciam o momen/4' p .1r 

tom miar e conjeturam o que ha de acon te­
cer ... se o ministerio cair. O povo, espa­
lhado em volta da pista, onde se não paga 
e onde se gosa, critica, cri tica sempre e 
regressa a Roma .. . a pé ! 

1. '.\"c> r igor da 111•hlR.- :!. Olrl1rl111ln· .. r 11ara o hlpotlMnM. 



O "COMPLOT" MONARQUICO DE TORRES NOVAS 

Os elementos civis 
da região de Tor­
res Novas e o admi­
nistrador do conce­
lho sr. Mario Barbo­
za de ha muito sus­
oeitavam da existen­
cia d'um cJmplol mo­
narqu ico com prova­
do quando em 20 d'ou· 
tubro ul timo se fez 
saltar a ponte dos 
Caniços. Os revolu­
cionarias civis e as 
autoridades. seg·uindo 
então os vestígios 
das rodas d'um auto­
movei Que passara 
perto no Jogar da pon· 
te e da linha ferrea 
aluída tambem pela 
explosão, foram até á 
quinta da Cardiga pro· 
priedade do sr. Luiz 
Somer e onde se en­
contraram com o en­
carregado d'aquela 
propriedade sr. Luiz 
Ramos que negou 
tivesse tornado parte 

l Ul nSJ)P.to da <lulnta (la Cardfg~l de <111e era admlnls lnldôr o sr. 1.ulz namos 
ln tJ:dl:htO chefe (ln conJtu-:1 CtHHra al1 ln:':tllulçô cs e mi tlllftl i;eg111\do 

se <117. estnrnrn h1111J1cn,1o s \'itrlos o llc l:1cs dn IH col:t P1·•1tlca de (:t1Y:tl1irta 

Ouu·o as1>eLo do 1rnlnelo- tCUthi1 de ueno11e1) 

em semelhante aten­
tado apesar da sua 
qualidade de monar­
quico. Ao cabo d'ou­
t ras investi gações fo i 
preso e lambem como 
indigitados coniven­
tes no cornplol os ofi­
ciaes da Escola Pra­
tica de Cavalaria: ca­
pi tão Silveira Ramos, 
tenentes Carlos Se· 
pu lveda Velozo, José 
de Sá e Paes (Alver­
ca) e o aspiran te Jai­
me de Carvalho que 
recolheram ao quar­
tel dos Pau listas sai n­
do d'al i para o Caste­
lo de S. Jorge depois 
de lhes ser levantada 
a incomunicabilidade. 
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No dlfl do a1mo('O oferecf<lfi IH'l o 11r('Shl(•utt· dn ncpubllca Chlneza Yuao Stu l\nl nos d1dN~ dt• 111l:s~t1cs dlJ>lomallcns :tt'l'ellll:ulos l'IH P1•klln: O Pn'l-<hlcntc com os seus coO\'hlrtdos. 



A 

O parlamento reuniu 
por direito proprio em 
2 de dezcrrbro, confor­
me ordena a constitui­
ção do paiz, tendo com­
parecido não só os se­
nadores e deputados que 
já al i tinham assento mas 
lambem os recem eleitos. 

Pelo chefe do gover­
no sr. dr. Afonso Coi.ta 
foi hdo o relalorio do 
gabinete dizendo que 
cumpria o preceito cons­
titucional que manda os 
ministerios darem conta 
dos seus atos ás ca­
maras. 

Procedeu-se i eleição 
da mesa que li< )u assim 
composta: presidente da 
camara sr. Vilor Hugo 
d' Azevedo Coutinho, vi­
ce-presidentes srs. Si­
mas Machado e Nunes 
Godinho, secretarios 
srs. Rodrigo Fontinha e 
Baltazar Teixeira, vice· 
secretarios srs. José 
Montez e Sá Pereira. 

sessão inaugura l do Parla m e nto 

No Senado ficaram 
ercitos: presidente o sr. 
Anselmo Braamcamp 
Freire. vice-presidente 
srs. Goulart de Medei­
ros e Leão Azedo, de­
vendo ocupar os loga­
res de secreta rios os srs. 
Bernardino Roque e Paes 
d' Almeida e de vice­
secretarios os sr~. Aran­
tes Pedroso e Paes Go-

m~eram-se na 1Jrimeira 
sessão algun$ 111ciden­
les motivados por ter 
sido dado assento na 
sala aos deputados re­
cem-eleitos e sobretudo 
na ocasião em que se 
apresentou para votar 
o sr. Ferreira do An:iaral 
chegaram as galerias a 
manifestarem-se sendo 
interrompida a sessão. 
A' saida houvetumultos 
contra o sr. Machado 
Santos que um grupo 
de populares defendia 
dos atacantes. 

11 '"l>f"lo da •~ui» ln•uJrUr•I •J•• ~1J1.rt&10 .. n&o '°'ID :t .1,. drll"Ml•ro.-\ ºº'ª l••n••·1• do .. mlnl'lilH•\ •ub • 1rt1iu11:11. \f'll•ll'l·M' 1ta 1Uttlla 11ara a f'IMJ&Jf"hl:ii tl:S ...... .i,... 
\h1 ti· ... \lmt>lo1a Hll>f'lro r "!U"'ª Junfor ''""'' IW'nolll"h 



Quando La Condamine trouxe a 
borracha par a a Europa mal imagi­
nava que essa planta, da qual vira os 

La Condam ine uma curiosidade tor ­
nou-se para os inglezes uma utilida· 
de e, assim, ao cabo d'algum tempo 

deconhe· i n d i os 
extraírem a ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--. cimento do 
ma teria elas· 
t ica e res is ­
tente para 
as bolas dos 
seus jogos, 
era a base 
d'uma r i­
queza colos· 
s a 1, tão 
grande, que 

Í hoje todos 
~ os povos 
1 procuram 

descnvol ver 
a sua indus­

l tria cada 
; vez mais 
1 aplicave l. O 
~ que fo i de 
~ 

1 

U1n C:.\mlnho na noresta ein :'o l un~us 
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prod uto, en­
t r a r a m a 
apl icai o nas 
vestes com 
que se de­
fendiam do 
nevoeiro 
cerrado da 
sua ilha e 
que os ou­
t r os po ­
vos haviam 
d ' i mi tar. 

Mas t udo 
aquil o e r a 
bem pri mi­
li vo q uasi 
!ante:, como 

regiões 



do5 ser ingaes onde o 
ind igena ia brincar 
com a riqueza na 
ignorancia do seu va· 
lor como os homens 
do Eloorado j ogando 
com malhas d'oiro. 

Um d ia chegou a 
revelação de que es· 
sa mater ia escura, 
mole, flex ivel, elas­
tica era uma precio· 
sidade e á medida 
que ela se ia aplican­
do nas maquina,, em 
emp:inques, no auto· 
mobilismo em pneu­
maticos, nas indus­
trias eletr icas pres­
tando enormes ser-

. ~ ··., 
v iços, partia-se á busca dos ·seriÕ- ''~ 
gaes como á pr ocura dos jazigos c~y; 
auri feros. Manaus, no Brazil, viu ºa 
chegar, á aventura, em barcos car- \~ 
regados de objetos para a troca com 
os ind igenas, legiões anciosas de ri ­
queza. Partiam com um carregamento 
para voltarem com outro, muitos fica­
vam n'essa misteriosa Amazonia per­
didos na aventura, mortos com os so­
nhos de r iqueza. O Pará e o Ceará 
viram lambem largamente desenvol­
vído o seu trafico, assim como a Co-
1 umbia, Carthagena, Hon~uras, onde 

as preciosas arvo­
·..=========~~---'~-------....,,. res crescem e onde 

o indigena vae pra­
ticando as suas in· 
cisões, colhendo o 
precioso liquido lei­
toso que logo se 
torna n'uma resis­
tente massa. 

A Africa portu· 
gueza patenteia a 
sua grande riqueza 
n'essa colheita, sen­
do a maior exporta­
dora de borracha 
em bruto, tendo só 
de 1909 a 1912 reex­
por tado a metro· 
pie 13. 068744 ki· 
los no va l or de 
J 7.883.544esc.<1°•.Ao 
mesmo tempo que 
se descobria a vul­
can isação e a ma· 
neira de mais apli-

1. Cl\nôn de serlngue11·0.- 2. Pnlmelrns no baixo Amazonas, terreno de serlngaes.-:1. Um Jgaraoê ell'1 ;\Jannus 
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car a borracha suce­
dia que outras ten­
tativas se faziam 
para a substituir. 

Ela era já a cober­
tura do chão dos 
grandes s a 1 õ es de 
bordo, era o rodado 
dos ce l eres auto­
moveis e dos esplen­
didos aeroplanos 
quando ensaiavam o 
vôo, andava servin­
do nas cousas ma­
ximas e nas minimas 
nos maquinismos e 
nos nossos suspen­
sorios, na aviação e 
nas bolas com que 
as creanças brincam. 
D'aí a necessidade 
de lhe dar combate; 
o genio do homem 
pretender rivalisar 
com a natureza e vi-

ram-se os sabios 
lida11do nos la­
boratorios, sou· 

'oltAndo cto mato 

iOG 

be-se que mil imagi­
nações trabalhavam 
e mil produtos apa­
reciam na esperança 
d'um exilo que não 
chegava, completo e 
rapido, d'urna subs­
tituição formal que 
não tem sido possí­
vel. 

Entretanto no fun­
do das Amcricas, em 
Madagascar, na Afri­
ca portugucza, no 
Brazil ia-se conti ­
nuando a fazer as 
incisões, a coagular 
o liquido das eufor­
bi ac ias, de certa 
a poc i na , d a li c u s 
clastica, que existe 
na Indo China e a 
fazer as exporta­
ções para os gran­
des ct:ntros onde a 
materia preciosa 
se traba lha, seja . )1. 
a que vem cm !1'i(fi: 

'~· 
l1 "' 

.:-· ~>!' 
-4: 
.,a-~ 



l'm llodo tret \m:\ZOUA.~ ho dn 1>nt1.n~rtn no • 
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g~:~~~s··,:~~~-~~-~:~~~ i·::~·~,~~·::~~····::~~-~:.:~i~~-i~~~~~- ~~~~~~~~::.;··-· 
sas informes da Asra, em espessas todavia destronar o da natun~z~~·~ ~ 

talhadas da A frica, mergulhando-a nas antigo, aquele que tantos serviços pres- : 
lexivias alcalinas, que a amolecem cor· ta nas izrandes como nas pequenas ma· 
tando-a meudamente nas maquinas, ca· nifestações da industria. 
landrando·a, tornando-a em folhas lar- Para o fabrico d'essas cousas incapa· , 
gas, consistentes antes da vulcanisação. zes da larga m'sfãO da borracha autenti- : 
Esta operação consiste em mo:lificar a na- ca basta tratar pelo calor os oleos vege· : 

taes, o do :i· : 

t nrneflcl:unf'nto d31 borrAdlft - :!. O 1lt"'Cuma1lo11ro 

nho, por: 
exemplo, com : 
colorureto de · 
enxofreoblen·; 
do-se uma• 
s u b s ta n c ia ; 
d'uma certa: 
eiasticidade: 
que se utilisa : 
nos rolos de • 
impressão. : 

E' ass im• 
aqui:o a que: 
se chamou pri ; 
meira Uoma: 
elaslica, que : 
desde 1740 a: 

Europa co-, 

G 

. . 
ças a La Condamine tem hoje um dos maio- : 
res ~apeis no mundo e é a causa atualmen· : 
te d uma perturbação nos mercados em vis- : 
tas das tentativas de tru~ls e outras cau- : 
sas geradoras d'uma crise que vae passar : 
porque de dia para dia mais se carece do : 
produto que tantas fortunas tem feito mas • 
gue lambem tem custado trabalhos sem : 
frm, gerado dramas sangrentos nas re· 
giões onde se vae procurar por vezes 
n'uma aventura como se ia outr'ora 
á Calilornia em cata do ouro. 
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As festas da Republica em 

f)('iHacr11nc1uo tln 11 ."' com1)Jmhla l111ll~ena e:<1>edlthHH\rln tle \IO('l\m1Jh111t• 4.'111 \'a1110> 

As restas da ncpublica em Val poy (Indi a) atin­
giu proporções d'cntusiasmo como de ha muito 
ali não se manif~iavam. A guarnição militor da 

cidade tomou pal'lC o'essa ~o l cnidade a qur rm-
11restou um grande bl'ilhan1isn10 não só com os 
exercícios desportivos mas tombem com u mar-

cha <111.t (Camlilra11.r que loi d'um lindíssimo 
eleito. 

lnaugurou·Se tambem o padrão comemorativo 

da 1>roclnmnçl10 da Hepubl ica tendn-'e feito do 
Pº"'º mllllar alé uo local onde ele se ergueu um 
cortejo cl\'ico. 

A guorntç1io nl llllàr de \ 'nlJ>OY Junto do nlOnumcn10 eomt>moratl\'O (IO :1.• nuh·trsarJo tln H~JHlbllca com u ~1'11 co1111l1Hlnnlt' 
ca11llão sr. llrnnclKeo Gue(Jes d'Ahneldn osorlo 
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F"'IGUl~AS 

Luiz d'.\Uude era 110 joriiu· 
lismo um di~th.l 1 ;1rot:~~iu11ul. 
Tendo conwl.;ntlo como •~i·('IJlflr· 
teru e nutnhilil'Ondo-se,ocupc,u 
o cargo de 'erretario 1la re­
dac;tw do .\ m• itlrult•s Ocnndo a 
sua colnlmrac;tlo ali ac••utun 
da ~·"lhretndo pela uotav~I rf'· 
11urtap:em qua11do da prinu-ira 
incursão til• Pnlva Cout.~eiro 

:? O llu .. lrf" t "' rltnr l°':'t.Olo Uftm•lo 
,~ .i. /:toJ 1111r r-.:r\f' ullllllAlllf"U• 
Ir ern l.hhul\ :1. o "'"· coronrl Thn~ 
m:is IUn:h. 1111\" mlnt-.cru clu• l:·d"-

1lu ... 1 ·n11to"' rm l.h.lm1' 

E FACTOS 

O no''" ministro dos EMHdus l 'n idos, cm P ortuga l, u ('Oroncl 
Thomas llir<'11 é um dM llHtis distintos diplomatas do ~cu paiz 
e che;:ou a l.i>bua a hordo do .lkaltí em :l de dezembro tendo 
~.do cumJtl'inumta.do pelo!-> !-.ecretarjo~ da h•Roc:ão, con~ul e vi· 
~e-cmi~ul da ..\mericn e 1mr um represC"utnnlt- do Olini~lro dos 
ext'"'OU~t•\rt ~. 

o.º"' distintos t·tm(111u•us1a~ o. n,.,.,,,,,. c1ue r<•:t11nr4'CN'l111 hA tllA!l no t:ollseu.-7. o 1•c•t11wno lldc rto1\ ~<'ntrn, de dois nnoit 
dt et.lade e 41uf' nn Jardim t.ouloiilro dt" i"·ran('l\ hrllwft c;c11U tuna l•Anttra flUf' -.e llw Mf'ltnou ao llOll\O d<" 1114." ltunber o ru•· 

t•• em cartela,. t·n1110 "' ru:o. .. e o mal"' docll e uunllli.r do.& cãe-s-(ttir-AI \ rd1hes du \llrolr> 
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1. O lhHill'e 1>rorcs:o;c>r· <' e.;crllor sr. C:u·los d(' ,\IC'lo. (JUC' S<' suicidou Hfl sim c.::1.~rn dn Junc1uelra.- :L Alrt•ri•s t1·;u•lllharla ~r .. lost>­
ll omem de Mou1•a Por1ugnl, f:, let·htO ('m Ciou,·cla.- a . ~r. '-l'Cntrnl l>tH'ld Xa\'ICr Cohen. (JUC C1HCCCU t\Ul tl.:'hOtl . li. :;r. Joito Btl.· 
thn.:1 Dolll, l)a(' d<> s1· . • 1vi1n l>Oltl. <1ue rol um grn11d~ comerel:mtc e faleceu em Polm<l de 1u1xo.- :i. sr." n. \la1·1a tlíl.: Dôretõt 

r.u:.zC's. rncdlc:\ cllsllurn e in·nre~sorfl lto liceu .\11trln Pln. <111<' r:11ec.·eu em 1.tt<hoa. 

O. ,\ s c1·Nmca.s tia r.anu11a do nem <'111 t:~unoolld<' no dln d:' rcsw do trnh·ersarlo d'a<111c1i1 ll)sllt11l('t10.- ; . o .. , .• c.·oroHL~t xa,ll'r 
llMreto ciue 1>resldllt á resta com alg11 1\~ 111e111brot'l da <Jlree;i.o tl;l cnutlnn 

Um 'l'lf.tpúto do t\111\0CO óCerccldo pela emr>reza d•l teatro da. l\eJ)ubllC:\ ao g rande ató1· za. 
conl e- n. que a..;;;sfs:th'.•un o c here do go,•e1·no. ministro dos es1ran~elr-0s ('(ln 1nstn1cào. ato­
ret>: escritores. Jo1·11:tll.:'lttt>. c1c. O {Crllndc ator está 110 1>1·101clro l)lano en1re os ~rs. drs. M1-
lonlo ~1 acleira e Afonso cosrn e esomdo por detr117, o :sr. s. r.ulz nraga. entre os flusu·es 

o.tores Eduardo urazão e Augusto n.osn. 
(ClkhU de Jlenollel) 
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º' 
r º . /;j novo mi-

\:;, nistro da Dina­
marca em Lis­
boa é o sr. H. 
A. Bernhofl que 
entregou as 
suas creden­
ciaes ao chefe 
d'Estado no pa­
lacio de l:lelem 

na presença do 1 
mi nisterio. O 
i 1 u s t r e d i pio­
mata foi acom-
p an h ado pelo 
chefe do pro­
tocolo sr. An­
tonio Bandei-
ra. 

1. \lnJor )'(1', ~J!HiO \ntonlo Beroardo. ralechlo ein T:n-ll'a.-2. O novo 111h1l~1ro da llhrnnrnrca em Llshon no dita cln ent1·egn dns 
1·redcnCl:tell_ a l:'nld:t do 11alac10 tle Uelt'm.- :i. Sr. Slrnáo <los s~m1os ~Ohrlnho. 1111010 da Jrnrra <le 1.l~bo~. raJecldo no Seixal. 

Os belos autom<>­
veis adquiridos pela 
casa Castanheira. Li­
ma & Rugeroni, Limi­
tada,são os mais lu­
xuosos que teem 
aparecido em Lis­
boa. Um d'eles, o 
Torpedo Canot, em for· 
ma de barco, pode 
comportar sete pes­
soa e a sua •carros­
serie• é de Vanden 
Pias, o melhor artis­
ta do genero na atua­
lidade, e alem d'ou­
tras comodidades 
tem acendedores ele­
tricos e lampadas 
eletricas. 

O outro é um cou­
pé 14 H. P. cuja car­

-~ rosserie é do afa-

mado Oirard sendo 
um verdadeiro pro­
dígio com a sua for ­
ma original d'abrir 
e fechar os vidros 
por meio de manive­
la e com os seus obje­
tos para toilette, o seu 
r e 1 og i o, cigareirra, 
etc., na can.'ine que 
guar ne ce a parte 
deanteira da carros­
serie. Logo que .se 
expoz este belo car­
ro foi vendido a o 
sr. Fausto de Brito 
e Abreu. 

Ir·, ------1 
Os u .\ t s a11tcrno,·e1$ adoulrldOS no ~nlt10 <le P:.rls 1>ela casa Castanheira. Lima & 

llugeroni Llmllad:t-(CIW1é• de Benollel) 
0 

o 
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õ . . 
~ E' realmente di - ..------------------~ to geral dos povos Ó 

gna de registo a fór- d'aquela região, que 
ma por que foi acei- se associaram com 
ta em todas as nos- entusiasmo á come-
sas colonias a mu- moração do 5 de ou-
dança de regimen tubro. 
em Portugal, e por A Zambezia é uma 
que todas elas, á das mais ricas re-
porfia, festejaram a g iões da nossa Afri-
data comemorativa ca Oriental e onde 
do seu terceiro ani- a iniciativa particu-
versario. lar mais tem feito 

A Zambezia não para o seu desenvol -
quiz ficar atraz das vimento, tornando-
outras terras portu- se merecedora, por 
guezas n'essa festa todos os titulos, de 
patriotica, e não fi- que o governo aten-
cou . No ultramar da as suas relcama-
até, cremos nós, foi ções, constantes e 
a primeira que eri- fundamentadas. so-
giu uma estatua á bre a urgencia de 
Republica, que foi se lhe abrirem boas 
inau gu rada com arterias de comuni-

A grande solenidade e cação. A 
~ no meio do respei- Nn l>'llluuR de Mn'". ~ ~ 

o ~ 
-.· 

Esoerando o descerramenlo do busto dn n.epubllC:L 
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~ ~=~!~ot"' no 1Rí:;~~r~ 
O Ada111tis~ ~ ~ foi oferec i do 

foi por ordem W/ ..-4 um alegre 11ic· 
do governo por· 1zic na pitoresca 
tuguez fundear Tijuca. Outras 
no Rio dejanei· festa s foram 
roa fim de assis ainda dadas cm 
!ir á celebração honra dos por· 
da festa do ani· tuguezes que a 
versario da Re· todas elas assis· 
publica brazilei· tiram encanta· 
ra e tantas foram dos. 
por parte dos A bordo do 
nossos irmãos •dreadn ou ght> 
d'além mar, as S . Paulo reali· 
provas de gen· sou-se um gran· 
tileza e simpatia dadas de banquete dedicado 
aos marinheiros porlu- aos oficiaes do Ad•1· 
guczes, que essa viagem mastor no qual houve 
se tornou inolvidavel. 0 1''"··~~~~1:~1,11!i~1~1.~11~:~1~~~·~1;\;'::'1~~1:~1 ~':.'j dC' 

110
· a maior cordea1 idade 

Ao mesmo tempo a co· fazendo- se brindes 
Jonia portugueza acentuou com as suas ca • que foram a afirmação de como estão Jigadb 

ri n h os as manifesta -
ções o amor que liga 
á patria de que o Ada· 
mastor· era ali o repre· 
sentante. 

OClubGinastico ofe 
r eceu á oficialidade 
um baile que decorreu 
com o maior entusias· 
mo estando represen· 
lados os ministros dos 
estrangeiros e da ma· 
rinha, assim como o 
chefe <lo estado maior 
da armada e os seus 
ajudantes, oficiaes bra· 
zileiros e dos cruza· 
dores alemão e uru· 
~uaiano que tinham 
ido lambem levar as 
saudações dos seus 
paizes á gloriosa Re • 
publi ca. Aos 
marinheiros 

.. 

as duas raças. marcan­
do-se com uma alta elo· 
quencia quanto devem 
a confiarem se mutua· 
mente Brazil e Portu­
gal. O baile na embaixa 
da portugueza foi lam­
bem uma festa impo­
nente, tendo assistido 
todo o corpo diploma· 
fico, os altos dignata· 
r ios brazileiros e re· 
presentantes do exer· 
cito e marinha. Da par­
te do embaixador hou· 
ve a maior genl ile· 
sa no acolhimento fei­
to aos seus convida· 
dos, constituindo essa 
reun ião a inequi voca 
prova do maior estrei ­
tamento de relações 

entre os dois 
povos. 

•- e.na&><> df' JtflrtugutzH ...OOrdo, f_ r>ortu~utztc e~Ptrandn na bahla 
A c:ht•lC'ada do ,&der.ao.ti"''" -:J. O loçAt na prat a dn neriuhlkl\ onde rot 
lnnt:nda a p1·1111r1ra pedra no mt11H1111<•nto a C'rlitll" n oeo•loro d:i POO· 
seca.-(Clirhc'• do distinto folograru runtldor <'ir. Uornlngos tt, 1'rlntltUJ<') 
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TEATROS 
SESSÃO INAUGURAL ~ F.scola da Arte de 
DA ESCOLA DE ARTE Bepresen1ar soleni­

sou o. aber tu ra dos 
DE REPRE SENTAR seus trabalhos escola-

res e a distribuicllO li 
dos premios e subsídios aos seus alurlOs com 1 
uma audição de trechos de Arlst i fan es, de Gil 1. 

Vicente e de o. Jollo da Camara. Na interpre­
laçllo lnt•ressanlissima d'ali::1111s dos seu~ melho­
re~ dis ·ipulos, a Escola deu-nos um pouco da satira, 
s~mpre \'i\'a, da .üstmblria lias .ll11l/1eres, da gra­
ça rude da /11e: Ptre1rn e um ldilio d'Os Velhos. 
No i::rande salão nobre do Con~en·atorio, uma re· 
,·onda de mocidade e de 11r1e olel(rou, d urailte pou· 
co mais d'uma hora, o espirilo d'nlgumas duzias 
dr pc;soas e deu a todos os que se in teress.1m pe­
los coi~os do nosso teatro n certeza ele que \1mn 
l(ernçilo nova de fé e de trabalho se 11rcpara para 
"'triu nfos da cena 1lo1·tugucw d't\manhã. 

:llai::dn Arruda não pronuncia ainda bem o por­
luguez- mas tem um sorriso que compensa todos 
os vicios de pronuncia. E:' grnclosa e viva. Irene 

º" Alono41 (}t\ 1-:..::cola dft \rlf" df" Hf'IJrt'"('ntar que lO· 
rnaraul 1-.art~ na audl('Ao loniu.cural 

TEATRO POLITEAMA. f. lshoa renova, e\'iden· 
-
1
--- U 1emente, a sua vida 

INAUGURAÇ O. - «A nrlislica - e renuva-
VALSA D'AJllOR.n a em ex igencias mate- 1 

Gome!' 1.areceu-110~ uma ~~c•lente dispo,ição. 
Els:i Hobini agradou-no>. Boa ma'c"ra, ligura co­
h.'llflh.•-e nervos. 

A. DE C. 

riacs e cspíriluaes. 
O velho e 1>esado desconforto dos teatros de 
Lisboa está a desapa1 ece.-. Esto ano, quasi to· 
dos os teatros melhoraram oi<sun'°' instalações; 
um teatro novo, obra pcrfciW de hom gosto, 
ahriu as suas portas lia dias e e~U\ quasi con· 
cluida a construção, na Avenida, d'uma nova 
cnN'I de cspetaculos. Ainda hem. 

O Pnliltama honra, pelos suos excelentes 
condições e pelas comodidndrs ()Ue oferece ao 
puhlico, a inicia.tiva do sr. Lul1 Pereira. Es· 
tomos Jnni::e do aspéto de i::aiula e dr armazem 
de <"rr cae> d'alguns dos no~so~ ~entros. Ha. 
nlci:rin e elegancia nas linhos do cd illcio ena 
dc('ornção. lia brilho e levem na sala que um 
lori::o e lindo proscenio aulmn. 

Abriu o Polileama cm p~ de valsa- Valsa 
<l' amor, i<cgundo o cartaz. 
)las c1ual valso d'amor ! Yal­
sa de todos os i::cneros, de to­
dos os feiti"s ,·ul~a;. e mais 
\"alsas, '"alsns 1•antudus, \"al­
S\IS dançadas, ''nlsn" gemidas, 
,·nlsas em du~lo. volsas em 
ct>ro, vnlfins cm surdina .. . O 
delirio nustrlnco da rnlsu. :-<o 
tu rb ilhão d~ tnutos valsas, ti­
vemos o fH'U7.<'1' de vo ltar a. vêr 
a atriz Crcmilda d'Oliveira, 
que é 1 evidt•ntcmcnte, uma 
autentica •'•Irria do gcnero; 
uma atrrz uovu, \l agda Arru · 
da, italiana d'orij{cm e brazi­
leira d'adoçr.o e du:L!' atrizes 
quasi descnnhecidn5 em Lis­
boa: El;a Hobinl e Irene Go-

' atrl1 , ,.r\ld3 mes. O hU.•1 t 1r do teatro Pt1lllr.'\lt1I\ 1f'h• I• dr HPnollth 



..t-\_ ~-\_nio ...t-\_genciH Bolhão 
Ha no Porto, no mesmo edificio onde estão ins­

talados os grandes e conhecidos Arrnazens ela Es­
tamparia do Bolhão, um estabelecirneuto automo­
bilista que o paiz deve conhecer pelo que l'epre­
senta de progresso neste ramo da alividad9 ind11s­
trinL 

A Auto ,\yencia llolh<lo, que tivemos o prazer de 
visitar a convite do seu i lusrre propric tario, foi 
para uós uma re,·ela~ão. E' que não sabiamo~ que 
em Portugal houvesse um estabelecimento d'este 
genero n ·um tal grau de prosperielade. O seu pro­
prietario, que é um industrial mode1 no que vi\'e 
á espreita de tudo quanto represente uma inova­
ção na especialidade que culLíva, tem sido sempre 
avesso aos pomposos reclames, d'ai, talvez, o cles­
conhecime11to ele muita gente de quanto vale na 
industria portugueza, a At•I" Aaencia. 

Fundada ha anos u um canto do edificio da Es­
tamparia do Bolhão, ela tem ido estendei do ·se a 
oouco e pouco. clerruindo paredes, conquistando 

Ollclnas de •Cal'rosserl1.:•: 

terrenos. até transrormar-se no que é hoje, com 
as suas explendidas ·ollcinas que se não limi tam 
já a reparações, po1· mais complicadas que se­
jam, mas que entram mesmo no ramo constru­
tor, fazendo-se já ali muitas peças mecanicas 
que se importavam do e~trangei ro. 

Perto de duas horas durou a nossa visita, in­
teressante sobre todos os aspetos. Começamos 
pelas ofir.inas mecan icas. Trabalha·se 
ali ativame11te nas maquinas apropria-
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das de que dispõe a Auto 1ye11cia, e que são elas 
mais aperfeiçoadas que ex istem. Assistimos, por 
exemplo, á abertura de dentes em rodas de en­
grenagens, trabalho este que é feito com uma 
precisão matematica e que demanda, a par de 
maquinismo absolutamente 1lerfeito, operarios 
conhecedores e competentes. 

Passamos depois ás oficinas de constru~ào de 
carrosseties. Cs trabalhos d'csta secção são com­
pletamente admil·aveis. Desde o torpe<Lo á l'i11iou­
.~i11e podem considerar·Se modelo~ as carr<>Ssenes 
saidas d'este estabelecimento. Todas de um aca­
bamento períeito, com materiaes ele primeira or 
dem, são egualmente apreciaveis as mais modes­
tas ou as mais luxuosas. 

Teem estas oficinas as suas secções completa­
mente montadas, de pintura, estofo, etc. entre­
gues a operarios que pa~sam 1>01· sei· elos melho· 
1·es que hoje existem na capital do norte. 

O sr. Haul Teixeira um dos proprietarios do 

SCC('ÜO d'C'SLOrtldorcs 

,\nto Aye11cia e a quem esta deve todo o seu 
atual desenvolvimento, é um apreciado sport11ta11 
do automobilismo. Foi seu o primeiro carro 
automovel que enh"o11 em Portugal, ainda com 
chumagem por incanclescencia, sem pneumati­
cos, que era coisa desconhecida, bancos lateraes 
armando em char-á-l>aucs, um carro, emfim, 
verdadeiramente pi·imitivo. São curioscs até 

os episoclios que nos conta Haul 
Teixeira da sua primeira fase au tomobi- ~ 

~ 



lista em que tomavam o seu carro, pelas aldeias, 
como um enviado do d iabo e que por se fazer uma 
viagem de quarenta quilon~etros era já meter uma 
lança em A frica ! 

Veiu Raul Teixeira acompanhando o automobi­
lismo em todas as suas manifestações de progres­
so até conseguir ver insta lado o seu estabeleci· 
mento que nós consideramos, e sem favor o dize­
mos, o primeiro do paiz. 

A Mllo 1\9e11cia tem hoje â frente oo seu pessoal 
um engenheiro lrance1., o sr. Paul Barnoud, vin­
do da escola d"Arls et Métiers Dideroc, de Paris, 

no fabr ico dos motores Su!Can, universalmente 
conhecidos. 

Paul Barnoud que nós tivemos ocasião de vêr 
OJ"a dirigindo qua lquer trabalho, ora e<ecutando 
como um simples artífice é um rapaz novo ainda, 
de olhar vivo e inteligente. Segue com todo o cui­
dado todas as obrns em execução não deixando 
escapar o mais simples detalhe, e identificado de 
tal sor te com os seus operarios que estes querem­
lhe como a um companheiro dllelo. 

Eº por isso intere~same k-tmbem, e não nos esca­
pa este detalhe á no~sa obserrnção, a satisfação 

1. GnlerJ:l d·estaclonamcnto d·nu1omo,·c1s.-2. Uma das otlch1t1s de rcoaratft.o. 

tendo sido nesta cidade contramestre de um im­
por tantíssimo estabelecimento que se especialisou 

do operariado que se sen ~ á vontade den Iro d'aqu e­
las oficinas. Realmente o sr. Raul Teixeira, que é 
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~ ........... ..,.,,., -<>· or•• ·C-Clo · • °'º º "~ ·- <ll>"&l>••-• · · -~ · - v•• • c::.e> • •~ ... . . , .. .,.,. ...... _,, ... ,_~ 
intransigente cm questões de disciplínn e traba­
lho, considern o ~eu pessoal como fazendo parto 
inlefCrtlllte dn sua caM. Por esse criterio cons'­
guiu ele um gru1>0 de operarios tão harmoníco 
e completo que não é facil encontrar outro que 
M lhe a~semelhe. 

A 11110 .lf1r11cia é lambem a representante da 

marca llaimll'f i11gleza; da .11ilehtll, americana e 
da Protn.< ulem1i. A primeira d"~stas marca• tem 
tido em Portugal um exilo completo. ll3slt\rA di· 
zer que o sr. Bnul Teixeira tem vendido mais de 
cento e Hsscntn d'e~~es carros. 

O ilus1re proprietario da .luto Aqericia descreve· 
Jt~S o que t~ a fahrka J>ai1nler, e deixa-nos wsombrn­
do• com as •uos revelações, acompanhados de elu­
cidativa• foto111·afl11•. 

Em 1898 tinha esta fabrica 90 empregados cons­
truindo um carro por semana. Oois anos depois 
em 1900, 350 homens que faziam Ires carros por 
•emana. em 19(H, GOO homen& e seis carro•; em 
J!ll 1, 5.COO homens e 60 carrM e hoje f&z sair to· 
dos os dias dos suas oftcino" 20 cnrros por dia! 

A fabrica Daimltrque entregou ti .11110 ..iut11cia 

a sua representação em Portugal, 1mde hoje cor:side­
rar-se a primeira fabrica de automo,•ei• do mundo. 

\':ís, pois, resumidamente, as impre.-r.es que colhe­
mos da nossa ,·isita ao modelar c'lah~lecímcnto dos 
~rs Haul Teixeira e Amadeu Coelho Pereira. Faz ele 
honra A industria nacional, 1mde11do sen•irdc exem­
)llo de quanto vale un1ainicintiva <1uondo bem orien­
tada, como sucede com a 111tn tur11ria do Pnrtn. 

llOTF.1110 DY. SOUSA. 

J. Lm /1al•frr n1J:a •n•rro"'""'rlt• rol re-lta n·e-oi;ta c:aoc:t; ,-t , o l't'"'fl>º"l da" onrlna.- 1~ndo :..o 111elo o ('llj(tnhc-lro sr. namoud () 
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Tlttslrartio Port/tfllleza 

SERA' ESTE HOMEM DOTA.DO DE UM PODER 
EXTRAORDINARIO? 

Muitas pessoas de alta categoria ~~~~c~~~:i'~?: 51:i-i~c~~,~~\~ºCõ~s eêx~>~~131~~'·'~ ~ 
e competencia dizem que ele lê raz r>cnslr Que <Uê agorn •auirom:unes. mH· : 
na vida de cada qual como n'um ' ' lnhos. a~troJogos e ' ' !dentes de iodo& o:-. : 

livro aberto. rtiuos u;lo 1rn,·1ain logrado ao11ci.'lr os "Cr· Ê 
ctndeii~s J)rlncip1os da clencln ele des,•e1l- : 
dar o l>Ol'''•r. : 

li série 

Perfumaria·.:·· 
Balsemão 

141. RUA DOS RETROZEIBOS. li! 
.TELlPHOHE H! 2777-LISBO • querem aer olnrtunente luformado• a 

re•peito da• coueaa que maie lhe poaem 
lntere11a 1r: Negocioe, Oaaamento, Mu­
da.n9a1 de Vida, Ooupa9õoa ? Querem. 
aaber ao certo o que devem ponear doe 

A::i carLn~ <iue publicamos ern flCltuldn : 
ntestruu a ele,·nda eom1>ct1>ncia do !jr, \ 'nncc: : 

•ltecebt o meu 11010.scopo, ese.e,·o a ~r. :---------------...! 
f .. '\lnyetc lletldlt. Foi com ,·erda~le1ro asso1n· ;: ...................... ................ . 

ª':~g:ica.~91::i:1~ºo~h:r 0::1~:ºnª! :1:!.~10 

E:S'l',\ 0 tlluulmeote dct1.p.;rtando a ntençito 
<le todns as pessoa~. crue se lntcr-ci!....;..:tm 
pelas cleoetas OC\1Uas. os trabalhos tio 

Sr. Clay Burlou vo.oce, crue scin nla· ctf':'\r -.-._,___ 

<1ue li 1n~1c. rase s>or rase. n mtt11l:\ v11.i\ : 
desde a. lnfl\nda nté agorà. lia anOJo> qu : 

~1~:~c~e~~;~·oP~1:st\~~~l~e~: 11~:1a11:,1:i~ci~~~C ~~' ~ 
~h·c1 d nr OJ)hliões e consclll 08 dl" \·310:- 1tl, ª 
lncnlculnn•I. !-'ou. portnnlo, rorçado n c'.'11 : 
r ·ssnr c1ue , •. ê 11:1 ''e1«1nd~ um homPm e.'< : 
traonllnOrlo. C ntulto rol~O (IUC l)O~U tn.ze1 : 
nproveua.r, flcu1c1es c1ut> o éóMullnrn. <1t1s : 
su<1.s ad111l ª'·eis ràcnl làd S.> : 

\'tto r~~e~~~dlu~~~11~1i~ c:~~f;~~tu~~i1~e~~~fi: ~ 
lltt mlnhl\ ''idn. E · hn1H>)'l~i\'CI rnl ctilnr todo ! 
o V1'10r dentil1co dns ~uns consul1n~. crnte~ : 
de ltn,·er experhocuwdo d1rct.1mcntc. t>omo : 
eu 111.. Gonciult:u· n \'. t>;x,ª ê ter a .,;crtn:i ; 
d t al cnn<:n1· o C:>ilt•• <111e S" decieJn e n 1. li : 

lranc" 
.J,. rnrf/\" tlciruirili(). 

Uhiml\~ nnvi••l.,,M cm PNlii'I para Vt>ati· 
_,.,,e bJu!t ·~ i1cm coma l"m ,·elludns e p~· 
luah~~. Pte1un a•nnsU'l'lrnn~tr&.'lfr1'n"n 

Schweizer e Ca., Lucarne E 12 
lSuhu\ 

<'l<lade a f111P se ai:mir:t.• Em ,.li hule de lll"· : -
r:o.:lnÇÕel' 1c,·at1as n C':tbo. po<Je1no~ nrn·eçtr : ""'"'""""""""'""""""""'"""'"'"'" """""' "" 
n todos os- leitores Jn Du.straçlo Portugueza : 
uma ICIL11ra c:1·r-:ns:uo g1·:uu1rn , ou uo o.it"' : 
PO P:trclal. E' uecc~l'lario. oorêm. que ns .: 
:>·~sons <1ne c1ulzerem :H>rOY1 111\r e~te oferC· : 
dmen10 fnçmn o seu 11edtdo sem demora. : 

,\ c1ueles ciue descJ~11·e11). po;·rnnto, uma : 
de,::;cl'lç!to d1.1 sua \'Ida oassadn e folura Que : 
t1t1izere111 1·e<·c1>cr umtl cnumen)e1io <M' : 
~ua:<> tarntcristlc-n!:'· tnlentos e nolldõcs. uml'I : 
ln<llc;a<;.;"10 clns oca)'llões oue se llles propor · : 
<-looam. ofio 1ee111 fü:'t s <n•e Cn\'l:tr o nome. : 
" moracl~t. n lndtcacà() do sexo. a do dia. ~ 
mei: e tlno do nasc11nc1110. e 3 co1>l:i reJt:\ : 
pela 11ro1)rl:1 mfto dos ''erso~ seguintes: ~ 

\ 'ôl>$0 l)()dC.' U j:(rande. é assombroso. : 
AU mun<lo :l r.unn diz: : 

Do 1ll''u 1l0r\'l1" rns~ando o ' 'eo oebolOl>O : 
Ub;('f:-serel rei 17. '! : 

PARA 
OUE 

VIVER? 
tr\Jt~. mi•c:n'fd. P<«'-"="'~* •tm •mor. 
1em ale$?nat.. tem ftl1c d.de. quattJo ' 
tõõ facU obter íort ina., .. \1-te. orle, 
a.mor. co1"1'e.1>ond10.1,f.v1har AO• jo­
ao• o lo•eri• a. pechodo • c:uuoH• b:.,. 
chura rrati... cm P"Hhlf\IC:L do Ptofnsot 
YTALO. 3 5. Houl~V-o,.d 8011n1. 
NoutJ•ll,, J5 • PA I e-. Dlritd a ''Oitita c·a m n. ~1onsle1.r Clny nu : 

ton Yance. Sul:e 20\~. ~L Palals·n oya1. Pa : 
rJs (Pr:toçn> : ""'"' " " " " " " " " '"""'""""'"""''"'"""" " '""" " ' F=e:-á c;o1wentente luclolr nl\ C{ll'l{l tJO r(>i)'l : 
em csiampllh>s port11{<1"'-'" (ou llO<> rc« em ~TRABALHOS TIPOGRAFIGOS 
esmmp111Ht8 br3zl1ehas). 1>a•·a <leSPl"ZM <I • : 

:~~:~ .. p~;~·~::~~~~~ (r~,.~~~c~~ }'~·~~.:!;;.~.~~ ~ = EM TODOS os GENEROS 
~~1~sp~~~l~~'~·~v~~ .. ·!~ 0u~~1cP~<\!i'das~.~~::~~~'~ corn .'iO rêl~ rnoeda 1><>rtugueza. (ou ~1 r ê l'l : ore. da ILUSTRAÇÃO POaTUOUEü\ 
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REVELADO PELA MAIS CELEBRE CHIROMANTE § 
E f/SIONOM/$1 A OA EIJROPA § 

Madame BROUILLARD ~ 
Diz o pa»ado e o 

presente e predh: o 
futuN, com vtrad­
d:adc e rapide1; ê in­
comparavC"I cm vati­
c111lU$. Pelo tstudo 
q ue rc:r. d:i.$ cienciu, 
quiromaiu:ias, crono-

:~~~ ~~11~:~~~~~~ª~ 
11ca<1 d.\s tcoriu de 
O:all, Lavatcr, De$· 
t·arrolle~ L:uubrosc, 
d',\rpenllg'ney. ma· 
d .. mc 1$rouill.trd 1cm 
percorrido as pn n· 
cJp.u~s cidaduda t u· 
rvp~ e Americ.11 c.ndc 
10& ;,.d.1arad.l 1)\'lo; 
11\UtlCl'OJO" c1it111c1-
d;a mai' :til.& CôHC~O· 

.~
1

ªq:c~e"1d~ 1:~1~~~t~ 
e todo~ O>ac<inteci· 
IUClllQS que St' '"" 
~tguu-am. 1-'.t.la por· 

!~fi~~t~i!~t~:"Jâsi~g~~z~,;;·,~::~â~; 111t'!ta11:ot1~1c:,~~;~º~ ·Jb~1~c~~: 
43, RUA 00 CARMO, <tl \s.obrc IOJa)-LISBOA. Con~ulla$ " 
1$000 rs., ~ e ~sooo. 

ULTIMA INVENÇAO NORTE-AMERICANA 
, LUZ A GAZOLINA 

UNICf\ O~E '"'-Cfl'IOe. COt.o\ UM iro:, 
FORO <OMO O Gf\Z E TltnlO U'"\ 
fOOER llUMtHANiE OE SOO Vf. 
LAS, APENAS CON!.() . ..-.t U.\\ LllR::> 
Of Gf\ZOLINR Eto\ 24 ttJ.1:.~S. PI! 
OIR INFORMl\ÇOtS li Pr.~11.zo. Pf 
- RflR/\ & (,• - COIMGRt\ -

eto·st rmm111n1es em IGa~s os 11n1112ns 



li USTRACAO PORTUOUE7 A li SERIE 

"SALON" DE LONDRES, DE 1913 

Automovel D.AIMLER. (Coventry) 

DE 

Sua Magestade a Rainha d'lnglaterra 

EM 

UGR OS- P NEUS" 

Continental 
880X135 EM JANTES DE 880X120 

A' VENDA EM TODAS AS GARAGE S 


